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A pesquisa apresenta um caso de leucismo em Azulinho, (Cyanoloxia 
glaucocaerulea), (d`Orbigny & Lafresnaye, 1837), no município de Venâncio Aires, 
RS, Brasil. O espécime apresentou despigmentação da testa, coroa, nuca e grandes 
coberteiras, tratando-se de leucismo parcial. O registro ocorreu em uma fêmea que 
possui a plumagem predominante marrom. A incidência do leucismo ocasionou regiões 
despigmentadas fugindo da coloração padrão da espécie.  
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The research presents a case of leucism in Azulinho (Cyanoloxia 
glaucocaerulea), (d`Orbigny & Lafresnaye, 1837), Venâncio Aires County, RS, Brazil. 
The specimen showed depigmentation of the forehead, crown, nape and large coverts 
that constitute a case of partial leucism. The record was observed in a female with a 
predominant brown plumage. The incidence of leucism originated depigmented regions 
out of the species colouring pattern. 
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Cyanoloxia glaucocaerulea (azulinho) é uma espécie típica de bordas de matas 
secas subtropicais, matas de araucária e bordas de matas úmidas do Brasil meridional. 
Preferência por moitas, macegas e capoeiras, usualmente solitária, vocaliza pouco, 
passando facilmente despercebido. A distribuição geográfica estende-se pelo Uruguai, 
Paraguai e Brasil, sendo que no Brasil ocorre nos estados da região Sul até São Paulo e 
Mato Grosso do Sul (NAROSKI & YZURIETA, 2003; WIKIAVES, 2014). 
No RS, sua presença passa a ser mais evidente durante a primavera, quando emite 
um gorguejo atrativo e apressado. Apresenta dimorfismo sexual uma vez que o macho é 
azul-acinzentado, a exceção entre o bico e o olho, asas e na cauda que é preta, já a 
fêmea é marrom opaca dorsalmente, e marrom-alaranjada na parte inferior, ambos com 
bico curto e grosso (BELTON, 2004). 
Plumagens aberrantes ocorrem em aves e são denominadas de: melanismo, 
xantocroísmo, cianismo, lutinismo, eritrismo, albinismo e leucismo (Nemésio, 1999, 
2001a, 2001b; Teixeira & Sick 1986). Dentre estas, o leucismo em aves é uma condição 
aberrante da plumagem resultante da presença de penas brancas em lugar de penas que 
deveriam ser pigmentadas, podendo ser causada por diversos fatores, como a expressão 
de alelos mutantes, desvios da expressão do gene que modificam a pigmentação durante 
o desenvolvimento da pena, dieta deficiente e conflito intraespecífico (Moller & 
Mosseau 2001; Bensch et al., 2000; Withgott & Mcmahon 1993; Harris, 1983). Já o 
albinismo é a ausência total da melanina nas penas, olhos e pele (Grilli et al., 2006; van 
Grouw, 2006). 
Segundo Júnior et al., (2008), o leucismo, que na natureza parece ocorrer em uma 
frequência inferior a 1%, pode ser definido como a perda total de melanina em algumas 
ou todas as penas. Conforme van Grouw (2006), as aves leucísticas podem apresentar 
diminuição da pigmentação do bico, pernas e, em algumas partes dos olhos, embora seja 
diferente de um albino porque mostra pupila escura, pois os pigmentos atrás do globo 
ocular estão presentes. O leucismo é mais frequente que o albinismo, especialmente em 
aves adultas. 
A causa imediata do albinismo é uma característica hereditária devido a um único 
gene autossômico recessivo que faz com que falte a atividade da enzima tirosinase, um 
componente essencial do percurso que conduz à formação de melanina (Gronskov et al., 
2007). Desta forma, o albinismo caracteriza-se pela ausência total da melanina nas 
penas, olhos e pele (Tizón et al., 2008; Grilli et al., 2006; van Grouw, 2006; Bensch et 
al., 2000).  
Neste contexto, a presente pesquisa registrou um caso de leucismo em 
Cyanoloxia glaucocaerulea (azulzinho), no município de Venâncio Aires, RS, e fornece 
informações sobre o comportamento em vida livre. 
 
 
DESCRIÇÃO DA OCORRÊNCIA 
 
Um espécime com leucismo parcial de Cyanoloxia glaucocaerulea foi observado 
em área rural (29º40’00.68”S, 52º11’53.06”O) Linha Estrela, município de Venâncio 
Aires, RS (Fig. 1). Localizado na Depressão Central do Estado do Rio Grande do Sul, o 
município está inserido na Bacia Hidrográfica Taquari-Antas (98%), apresentando uma 
área de 773.239 km
2
 (IBGE, 2014). A região de Linha Estrela constitui uma área sem 
grandes variações altimétricas, com altitude média de 35 metros. É composta por áreas 





de banhados utilizadas principalmente para rizicultura, áreas de pastagem, além de 




Figura 1. Mapa do município de Venâncio Aires, RS, Brasil, destacando a localidade 
de Linha Estrela. FONTE: Laboratório de Geoprocessamento da UNISC. 
 
O registro aconteceu no dia 14 de setembro de 2014, onde a ave leucística parcial, 
de coloração predominante marrom, apresentou despigmentação da testa, coroa, nuca e 
grandes coberteiras (Fig. 2). A ação principal era a busca por alimentos, uma vez que no 
local encontravam-se brotos e sementes. Em relação ao comportamento muito se 
assemelhava no aspecto e porte a um típico Cyanoloxia glaucocaerulea, exceto pela 
coloração branca, ocasionada pelo leucismo parcial. A ave foi observada somente uma 
vez. 
Vários autores tem reportado registros de variações em plumagens de 
passeriformes para o Brasil, como Corrêa et al., (2012) em cardeal (Paroaria coronata); 
Ribeiro e Gogliath (2012) em pardal (Passer domesticus); Gaiotti et al., (2011) em tiziu 
(Volatinia jacarina); Corrêa et al.,(2011) em pardal; Nogueira & Alves (2011) em 
coruja buraqueira (Athene cunicularia); Pereira et al., (2008) em pardal, Junior et al., 
(2008) em sabiá laranjeira (Turdus rufiventris); Cestari & Vernaschi da Costa (2007) 
em quero-quero (Vanellus chilensis); Piacentini (2001) em Curió (Oryzoborus 
angolensis), tico-tico (Zonotrichia capensis) e sabiá laranjeira (Turdus rufiventris); 
Nemésio (2001) em bicudo (Oryzoborus maximiliani), curió (Sporophila angolensis), 
Coleirinho (Sporophila caerulescens), Baiano (Sporophila nigricollis), Sporophila sp., 
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canário da terra verdadeiro (Sicalis flaveola), tico tico (Zonotrichia capensis), Azulão 

















Figura 2. Fêmea de Cyanoloxia glaucocaerulea (azulinho), alimentando-se na borda da 
mata, município de Venâncio Aires, RS, Brasil. (Fotos: Jonas John). 
 
 
Novas ocorrências de leucismo têm sido reportadas como no caso da andorinha-
pequena-de-casa, Pygochelidon cyanoleuca no município de Bananal, SP; andorinha-
de-bando Hirundo rustica em Lavras, Sul de Minas Gerais, Brasil; em saíra-viúva 
Pipraedea melanonota no Sul de Minas Gerais (PACHECO & GAGLIARDI, 2012; 
CORRÊA & MOURA, 2010; MOURA et al., 2010). Entretanto, através dos registros 
verificados na bibliografia tem-se evidenciado principalmente a ocorrência de leucismo 
para a espécie pardal (Passer domesticus).  
Registro de leucismo foi evidenciado em zona urbana na cidade de Santa Cruz do 
Sul, RS, município vizinho de Venâncio Aires, contudo, para Ortalis squamata 
(Aracuã), sendo que o espécime observado apresentou bico, tarsos e praticamente todas 
as penas despigmentadas, a exceção de algumas rêmiges e olhos que se apresentaram 
com a coloração original da espécie (DÜPONT et al., 2014). 
Em relação ao azulinho (Cyanoloxia glaucocaerulea), o presente registro de 
leucismo é a única informação disponível para o Rio Grande do Sul, adicionando assim 
novas informações à literatura, que podem auxiliar na detecção de padrões e 
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